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O presente estudo teve como objetivo relatar as experiências vivenciadas durante o período do 

Estágio Supervisionado II (1° ao 5° ano), do curso de Educação Física (EF) da Universidade 

Federal do Tocantins (UFT), tomando como base um projeto de intervenção construído a 

partir das observações realizadas no contexto escolar. O intuito da referida proposta foi 

refletir sobre a nossa própria prática (SCHÖN, 1997), confrontando a sua relação com os 

conhecimentos teóricos mobilizados na graduação. Nossa intervenção foi realizada em uma 

escola do município de Tocantinópolis-TO, com duração de aproximadamente três meses, 

com três visitas semanais no turno vespertino. Nosso planejamento contemplou a 

problemática da alfabetização e o referencial curricular do Ensino Fundamental I, incluindo as 

necessidades que as crianças possuíam naquela etapa de ensino. Zunino (2008) relata que a 

                                                           
1 O presente trabalho não contou com apoio financeiro de nenhuma natureza para sua realização. 
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EF é uma das formas mais eficientes pela qual o indivíduo pode interagir, representando um 

espaço significativo para a aquisição e aperfeiçoamento de novas habilidades motoras, 

cognitivas e afetivas. Isto posto, buscamos conciliar as aulas de EF com o referido processo 

de alfabetização das crianças através da interdisciplinaridade, com a organização de jogos e 

brincadeiras cooperativas. Ora, concordamos com Freire e Scaglia (2003) de que tais 

conteúdos contribuem com o processo de construção de diferentes conhecimentos, num 

ambiente de liberdade, ludicidade e criatividade. Assim, proporcionamos aos alunos vivências 

com foco no movimento, voltadas para o desenvolvimento de valores, autonomia, respeito, 

etc. Como principais resultados, identificamos não apenas uma melhoria no comportamento 

das crianças, como um maior interesse delas pelo aprendizado. Portanto, conclui-se que é 

possível (e necessário) trabalhar com a interdisciplinaridade no âmbito escolar, em especial, 

utilizando como conteúdo/recurso pedagógico a vivência de jogos e brincadeiras.   
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